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O Demonstrativo 
Anual de Despesas 
Médicas, referente 
ao ano de 2014, está 
disponível para o as-
sociado do Plano de 
Saúde da Amagis no 
site da Associação. Os 
usuários do plano po-
derão acessar o site e 
imprimir seu demons-
trativo para a decla-
ração do Imposto de 
Renda Pessoa Física 
2014. Para isso, o as-
sociado deve entrar no 
site da Amagis, clicar 
na aba do Amagis Saú-
de. Em seguida, deve 
clicar em Área do Be-
neficiário, inserir usu-
ário e senha. Quando 
for o primeiro acesso, 
no campo USUÁRIO 

Documento está disponível na área do beneficiário

PASSO A PASSO PARA GERAR O EXTRATO DE IRPF ANUAL 

 

Acessar o site da Amagis www.amagis.com.bre entrar na aba do AMAGIS SAÚDE e clicar na 
ÁREA DO BENEFICIÁRIO. 

 

 

Clicar no link “Clique aqui para acessar o portal”. 

 

 

deve ser digitado o nú-
mero do CPF do titular 
e, no campo SENHA, 
também deve ser digi-
tado o número do CPF 
do titular. Clicar em 
ENTRAR. O número do 
CPF deve ser digita-
do sem ponto e traço, 
apenas com números. 
E logo depois virá a 
opção de “TROCAR DE 
SENHA”. O site vai di-
recionar o interessado 
à tela do WEBPLAN. 
Clicar no ícone EXTRA-
TO DE IRPF ANUAL.

Leão
O prazo para a en-

trega da declaração 
do IRPF vai até o dia 
30 de abril. Os progra-
mas para fazer a de-

claração estão dispo-
níveis para downloads 
na página da Receita, 
no endereço: www.
receita.fazenda.gov.
br . São esperadas, em 
média, 27,5 milhões 

de declarações em 
2015. Se o contribuin-
te entregar depois do 
prazo ou se não decla-
rar, irá pagar multa de 
1% ao mês-calendário 
ou fração de atraso, 

calculada sobre o 
total do imposto de-
vido nela calculado, 
ainda que integral-
mente pago, ou uma 
multa mínima de R$ 
165,74.•

Conselho avalia desempenho da gestão 
e planejamento do Amagis Saúde

O Conselho Ges-
tor de Saúde rea-
lizou, no dia 9 de 
março, sua primeira 
reunião do ano, com 
o objetivo de ava-
liar as atividades 
do Amagis Saúde e 
planejar os próximos 
passos para 2015. 
As reuniões são pe-
riódicas e têm como 
objetivo garantir a 
excelência dos ser-
viços prestados pelo 
Amagis Saúde.

Amagis Saúde

Adriano Boaventura

 Desde a criação do 
plano de saúde, que 
completa 39 anos no 
próximo dia 22, a di-
retoria tem trabalhado 
para qualificar o Ama-
gis Saúde. A consoli-
dação do plano como 
autogestão, a criação 
do ‘Amor à Vida’ e do 
Amagis Saúde Grupo 
de Estados (Minas, Rio 
e São Paulo), são al-
gumas iniciativas que 
possibilitaram essa 
consolidação.• 

Membros do Conselho durante reunião na Amagis

Demonstrativo de IR 
está disponível no site
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Combate à hipertensão 

Doença silenciosa impõe 
mudança de hábitos

No Brasil, estima-se 
que existem mais de 30 
milhões de hipertensos. 
A doença é o maior fator 
de risco para o desenvol-
vimento de outras cardía-
cas e vasculares em todo 
o mundo. Estimativas 
apontam que cerca de 
25% a 30% dos adultos 
do planeta apresentam 
elevação da pressão ar-
terial. Para combater, 
prevenir e informar a so-
ciedade sobre a doença 
será realizado, no dia 26 
de abril, o Dia Mundial de 
Combate à Hipertensão 
Arterial.    

Segundo o médico 
Danilo Pires Castro de 
Almeida, cardiologista do 
programa Amor à Vida, 
do Amagis Saúde, a hi-
pertensão é fator de risco 
com força de determina-
ção maior de mortalidade 
cerebrovascular, como a 
hemorragia cerebral, su-
perior a outros fatores de 
risco como o tabagismo, 
dislipidemia e diabetes. 
“No Brasil, a doença cere-
brovascular representa a 
principal causa de morta-
lidade. A comparação das 
taxas brasileiras com a de 
outros países mostra que 
o risco de morte por do-
enças cerebrovasculares 
é maior em residentes no 
Brasil”, alertou. 

A hipertensão acon-
tece quando a pressão 
arterial está acima do li-
mite considerado normal, 
que, na média, é 12 por 
8. Quando a pressão está 
em 12 por 8, ou menos, 
tudo funciona bem, mas, 
quando a pressão está 
continuamente aumenta-
da, alguns órgãos impor-
tantes, como o coração, o 
cérebro, os rins, os olhos 
e as próprias artérias so-
frem maior desgaste e 
provocam o surgimento 
de outras doenças. 

Divulgação CNJ

Hipertensão causa doenças cardíacas e vasculares

Os médicos diag-
nosticam que, quando a 
pressão está acima de 14 
por 9, é considerado um 
quadro de hipertensão 
arterial. Valores entre 12 
por 8 e 14 por 9 são cha-
mados de pré-hiperten-
são ou pressão limítrofe, 
que requerem cuidados 
também.

Pressão arterial é a 
força causada pela con-
tração do coração e das 
paredes das artérias para 
bombear o sangue para 
todo o corpo, a fim de le-
var oxigênio e nutrientes 
para o funcionamento do 
organismo. 

A hipertensão é consi-
derada uma doença silen-
ciosa. Seus sintomas são 
variados. As queixas mais 
comuns são dores de ca-
beça, principalmente na 
nuca, tonturas, zumbidos 
no ouvido e sangramento 
nasal. O cardiologista do 
‘Amor à Vida’ afirmou que 
esses sintomas são mais 
frequentes durante as cri-
ses hipertensivas causa-
das por aumentos bruscos 
dos valores de pressão ar-
terial. “Palpitações e dor 
no peito, além de falta de 
ar e inchaço nos membros 
inferiores, sugerem com-

prometimento cardíaco e 
maior gravidade da doen-
ça”, disse. 

Pressões arteriais 
elevadas provocam alte-
rações nos vasos sanguí-
neos e na musculatura do 
coração, podendo ocorrer 
hipertrofia do ventrículo 
esquerdo, AVC (Acidente 
Vascular Cerebral), IAM 
(infarto agudo do miocár-
dio), morte súbita, insufi-
ciência renal e cardíaca, 
entre outras. 

Os fatores de risco 
para o surgimento da do-
ença são vários, desde 
idade, gênero e etnia ao 
uso de anticoncepcionais, 
consumo de sal, resistên-
cia à insulina, sedentaris-
mo e obesidade, estresse 
e alterações genéticas 
(hereditariedade). 

A hipertensão não 
tem cura, porém, com 
o avanço da medicação 
anti-hipertensiva de uso 
mais simples e com me-
nores efeitos colaterais 
indesejáveis, é possível 
obter um controle ade-
quado dos níveis pressó-
ricos, evitando assim o 
agravamento da doença. 

Segundo o cardiolo-
gista, a hipertensão pode 
ser evitada, combatendo 

a obesidade, aumento da 
atividade física, diminui-
ção do estresse, imple-
mentação da dieta DASH 
(Abordagem Dietética 
para Parar a Hiperten-
são), restrição da ingestão 
de gorduras saturadas, da 
ingestão de álcool e elimi-
nação do tabagismo. 

 De acordo com Danilo 
de Almeida, todo paciente 
hipertenso deve manter o 
uso constante e regular 
das medicações prescri-
tas, mesmo com a pres-
são controlada. Consulta 
ao cardiologista e uma 
equipe multiprofissional 
regularmente é necessá-
ria para avaliar lesões em 
órgãos-alvo e ajuste me-
dicamentoso. 

A atividade física re-
gular promove redução 
na pressão arterial, fato 
independente da redução 
do peso. Além de reduzir 
a pressão arterial, dimi-
nui também a incidência 
de doenças coronárias, 
dos acidentes vasculares 
encefálicos e da mor-
talidade em geral. Uma 
alimentação saudável di-
minui também a pressão 
arterial e complicações 
cardiovasculares ao longo 
da vida.•


